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TITULO XI               -DI
RESOLUÇ

!POSIÇÕES TRANSITÓRIAS

to

j  A   MESA   DA
C OFmNTINA, Estad

.,.....  40
N° 015/91, DE.23 DE AGOSTO. DE 19`9i

Dispõe sobre Ó Regimento lntemó da Câmara

Municipal de Vereadores de Correntina-BA.

óçâBy£r  MUNicipAL   DE  vEREADOREs   DE
i  Faz saber que o ]

para os devidos fins.a s

:  Art.  1° -A Câmara
Muniçípio e está instalada

\'  Art. 2° - A Câmara
do  E*ecutivo, julgadoras  i
seja, Qrganização do seu

;::àt:eÉsàaóiítízài:cipalpromulgaemandapublicar'

TITULO I
Da Câmara Municipal

CAPÍTULO'I ..
Disposições I}i.elirninares

omposta de seus Vereadores é o-Órgão do Poder Legislativo do

icá
prédio ou.sala destinados ao seu fu-nc`ionamento.

em ftmções e atribuições legislativas, fiscalizadoras e assessoras
administrativas,  que restringe-se  à  sua  organização -interna,  ou
dro de pessoal.:                       !

Parágrafounico-4estruturaadministrativadacâmaraserádefinidaemResolução.
!,Art.3°-0policiaméntonorecintodaCâmaracompeteàPresidênciaeseráfeitopor

integrpntes  de  corporação  civil  ou militar,  quando requisitados para manutenção  da ordem
intemà.

iufl

[  Art. 4° - A Câmara

CAPÍTULO H
Da lnstalação e da Pósse

instaiadá no ¢ia i° de janeiro`do primeiro ano.`da iegisiatura,
'

11
U-r ----- ~ ` T`~  +1t^*.1+V|.lv   rLIU  ,`+u,iuõioLciiLuci,às 09 (nove) horas, em Sessão Solene, indepéndentemente dó número de Vereadores eleitos,

sob  a presidência do  Vereador mais  idoso  dentre  os presentes,  que  designará dois  de  seus
pares, que se lhe seguírem na votação, parà secretariarem ós trabalhos.

;,  §  1° -Os Vereadores apresentarão suas declarações de bens,.que  serão transcritas em

i



livro próprio;  depois  exibi
nestes termos:

§  3° . 0 Vereador q

Í5
os  os  diplomas, prestarão  o  compromisso,  lído pelo Presidente,

REspEí`Eà%i5TA°sEE¥sRÉCEEocMooMvpNEEàcâgâSáELEAiLL3âDftic¥p%4NDATo,
Ato contínuo, os Vereadores, de pé, afirmam:
"ASSIM 0 PROMÉTO".

§  2°  -  0  compromi(sso  se  completa  com  a  assinatura  rio  livro  de  termo  de  posse;
seguindo-se a reunião para    fim específico da eleição de Mesa.

e não tomar posse na Sessão do dia  1° de janeiro deverá fazê-lo
inze)  dias,  sob  pena  de  perda  do  mandato`,  salvo  motivo justo,

J__   ___  _,        1dos membros da Câmará-. i .

•   TÍTULO 11   `  .

Dos Óigãos .da Câmara

CAPÍTULO 1
a Mesa Diretora da Câmara Municipal

sEÇÃo l                   ,
Composíção e Atribuições

aceito pela maioria absolut
dentro  do  prazo  de  15  (q

[  Art.  5°  -  A  Mesa  s
Secretários e tem competêr
admihistrativos da Câmàra

_       _     _  _0---__`,
cia pra dirigir, `executar e' disciplinar os tiabalhos  legislativos  e

compõe  do  Presidente,  Vice-Presidente,  Primeiro  e  Segundo
_          _                     1,      ,        .

i  Art.    6°    -    A    Mq:sa    Diretorá    da    Câmara.  Municipal    reunir-se-á    mensal    e
extraordinariamente quando  convocada pela metade e mais um de seus membros. e, com os
demaispva::eg:.:i:eÊ'nç::n-dscr:â:::iaí:npt:|àemca::;i:caabçsãoo|udt:á::tyaetrae::toereasriigoseráescrito

1

eencamriad°a°Pr;S;dEe[ne:ieç'ã;md::ra]°;];;t;;aGd:b;nâeieardaa:rue:::]êpna:]a

sEÇÃo ll

Art.  7° -A Mesa daitâmara será eleita sempre no dia 1° de janeiro, para o mandato
de 2 (dois) anos consecutivós, pra o primeiro biênio e 15 de fevereiro do terceiro ano de cada



legislatura, para o segundó
l:::`i

peai

6`

iênio.
§  1°  -  A  eleição  dh  Mesa  será  feita por  maioria  de  sufrágios,  com  a presença  da

maioria absoluta dos Vereadores.
§  2°  -  Se  a eleição  da Mesa não puder  efetiv,ar-se por  qúalquer motivo,  na  Sessão

Solenedeinstalação,estaseráautomaticamenteprorrogadaatéquesejarealizadaaeleição.
Art.  8°  -  Proceda-sç  a eleição  da Mesa ou  o preenchimento  de  qualquer vaga,  em

votação secreta, obedecidaS as seguintes formalidades:
I - o Presidente

às diferentes bancadas,
11 - os Vereadores

;i:\.,,:,:`:

111 - será consider

exercício, designará uína Comissão de Vereadores, pertencentes
proceder à fiscalização e apuração;
tarão à medida que forem nominalmente chamados, com cédula

única, devidamente ru.bricapas pelos membroi da mesa em exercício;
eleito o candidato, a qualquer dos cargos da Mesa, que obtiver

a maioria dos sufrágios apúrados;

#dí

;t

IV - se nenhum c
escrutínio,  considerand`o-s
os concorrentes;

V - realizaçãó  de

nas e|eições proporcionais

idato  obtiver  a maioria  dos  sufi.ágios,  será i.ealizado  segundo
eito o candidato .que alçançar ó maior.número de' vótos dentre

ova  votação,  com  os  mais  votados,  quando  ocorrer  empate  no
segundo  escrutínío; .pers.ísííndo  o  empate,  será  consíderado  e]e,ító  o  v;réãã;_r__m;.í,s^rv_ó=a^d[;
-__  _     _  1   _  ,       -

VI  -proclamadosíí os  resultados,   os  eleitos   serão   considerados   automaticamente
empo,Ssados.

§  io  -  É  Jedada  a
iegisiàtura.

dias.

1`

\     _        _   _     ---    _

eeleição  de membro  da Mesa para  o  mesmo  cargo,  na mesma

;lã`o -No caso  de Jaga na Mesa

§  3° -  0  afastamen{o  de membro

a Câmara elegerá o spbstitut_o dentro  dé 30 (trinta)

da Mesa por mais  de 6  (seis)  meses,  em  qualquer
hipótese,  implicará na vacância automática do cargo.                             `   ---'  ---- ~-"  -..+  ~[~-`J+V+

Seção 111  .

e[ad,r[g4:o%os.erâ:Ê:tí::£d:onRd;e;r:e:a;];:::do:::áe;;][;:e;ç:ãç:ã%dua£o=j;ea¥á:[soa,,£ap[a:te[:ádpoo]]n:f±ce[:t:
em que for lido em Sessão.(\

Art.  10 - Os membros  da Mesa são passíveis  de destituição  desde que exorbite das
atribuições  a  eles  conferidps por este Regimento  ou  delas  se  omitam,  mediante Resolução

:ir:|vaaã:fi:se:ovotode2,3;|(doisterços,dosmembrosdacâmara,assegurandoodireitode/



Art.11  -0 proce de destituição terá início por representação,  subscrita por um
dos membros da câmara, tiida em p|enário pe|o seu autlor eml_qúáià-ú-éfía'sã_dvau_si;:ãr.?1c;=
ampla e circunstanciada fi}ndamentação sobre as irregularidades imputadas.

§  1°  -  Oferecida  a representação,  nos  termos  deste  artigo` e  recebida pelo  Plenário,
será ela encaminhada à comissão processante.                              [

'   § 2° - A Comissão Processante será constituída de três Vereadores,  sorteados dentre

os desimpedidos, e reunir-s\e-á nas 48 (quarenta,ç oitQ) horas seguintes, sob a Presidência do
Vereador eleito pelos respectivos membros.

§  3°  -  Instalada  a  Comissão  Processante,  o  acusado,  dentro  de  03  (três)  dias,  será
notificado, devendo apresentar, no prazo de 10 (dez) dias, por escrito, defesa prévia.

0     ÁO          11,         I
§ 4° - Findo  o prazo estabelecido no

posse ou não  da defesa pr
ao final, seu pai.ecer.

§   5o  -  o  acusádo
Processante.

§ 6° -No.prazo má
Comissão Processante de
acusações,   se  julga-las   i
sugerindo a destituição do ácusado

via, procederá às diligências que  entender necessái.ias,  emitindo,

poderá  acompanhar  todos  os  atos  e  diligências  da  Comissão

imo e improrrogável de 30 (trinta) dias, a contar da instalação, a
rá emitir parecer, o qual poderá concluir pela improcedência das
fundadas,   ou   em   caso   contrário,   por   Projeto   de   Resolução,

parágrafo anterior,  a Comissão Processante,  de

SEÇÃO IV .
DÓ Presidente

exteriaâ:a::nto?|:::Splf|efatt:Ve;á::?er,esaesn:::eõ::g:àf:n:s::a:|rvaa:aesã:raest|Lealfçdõaess::|tve|ldnaadse:
J_   ,ló  _                 1 _  __  _   -,_     _     .-+`_-L  i  `^|J    `^`+iJ  '`+L.L  Y  L`+t+`+`JÚ

da Câmara, bem como inteüretar e fazer cumprir este Regimento.
Parágrafo  Único -  Quando  o  Presidente  se  omitir  ou  exorbitar das  ftmções  que  lhe

são atribuídas neste Regin|'ento,  qualquer Vereador poderá reclamar sobre o fato,  cabendo-
1

.'

11 - quando a matéria exigir para sua aprovação o voto favorável de 2/3 (dois terços)
dos membros da câmara;    '(

1'



no
5I:r:gpr:rfi:dóà:cmop:t

i  V  -` transmitir
necessárias; .

VI - conó'eder ou

8.

r qualquer votação no plenário
erá computada p?ra `e.fei{o de qüo±um' a.`presença do Presidente,

Art.  |4. -Ao Presidente compete' entre outras àtribuições' as seguintes:
I -anunciar a convocação das sessões nos term'os regimentais;
H - abrir, presider, suspender e encerra.r as sessões; .

I¥=:::tdearrap:ág:FE:d_:sct|r:àaa|á:se;à|eituradosdocumentoseproposições;

il

VII - chamar a at
_    _   _--7

submetíx::í::s:i¥ib£:a];]Í;;§§õ;:S:]£:e:jt:::ra°::eer:b:a:r:t:°r:m°:C:UC:::g°:S:;:a:Sac[:;°S;j;::::;a:[Sasd:nc:]¥aeçn:::

partidárias;..                                i)
XI-determinarasPublicaçõesdetodososat'osdaCâriara;
XII - manter,  em home  da Câmara,  todos  os  contadcís  de  direito  com 'o Prefeito  e

demais autoridades;
XIII  -  determinar  },lugar  reservado  aos  representantes  credenciados  dos  meios  de

comunicação;
XIV  -  exercer,   e

previstos em lei;

'lenário,   a  qualquer  momento,  `as   comunicações   que  julgar

ar a pa|avra aos vereadores, nos té-ós regimentais;
ío do orador quando se esgotar o tempo a que tem díreito;

substituição,   a  Chefia  ,do   Executivo   Municipal,  nos   casos

'  XV - promulgar as,' resoluções  e decretos legislativos, bem como  a lei  com sanção

tácita' ou  cujo  veto  tenha  sido  rejeitado  pelo  Plenário,  na  hipótese  de  o  Prefeito  não  a
promulgar;

XVI -  autorizar  a  despesa  da  Câmara,  e  o  seu  pagamento,  dentro  dos  limites  do
orçamento e observadas as disposições legais;

•   XVII - declarar ex
nos càsos previstos em lei,[XVIII-mandar'l.,expedir   =cçrt_Ídões    requeridas.j para   'a    defesa    de    direito    e

esclarecimento de situações;                                         -`'--~'--`   -~~~`-L~ ..---. ~.._

ntos  os  mandatos  do  Prefeito,  do  Vice-Prefeito  e  de  Vereador,
em face de dêliberação dQ Plenário;



XIX  -  administrar
nomeação, promoção,  recl

o  pessoal   da   Câmara,   fazendolLlavrar   e   assinar   os   atos   de
ssificação,  exoneração,  aposentadbria,  concessão  de  férias  e  de

licença e praticar os demais atos atinentes a essá área -de sua gestãó.
XX-requisitar o npmerário destinado .às despesas da Câmara;

;i  XI - apresentar ao Plenário até o dia 20 (vinfe) de, cada riês o balanço relativo aos
recursos recebidos e as. despesas réalizadas no.mês anterior.    .

sEÇÃÓ'V   '
Do Vice-Presidente

Art.15 -Ao Vice-I}residente compete, entre outras atribuições, as seguintes:

|egs|at.:5:s:::pÉIÍ::|o3:rr:s#;.::eá;::,¥àscdáa:,1:::eà;l:gs:êtc:h:jâeàiel¥::rdc:,g.Í::j:i!.õl:e:secn:çaa.sd;ecprreat::
para fazê-lo;

111  -  promulgar  e  fazer  publicar,  obrigatoriamente,  as  leis  quando  o  Prefeito  e  o
Presidente  da  Câmara,   sücessivamente,  tenham  deixado  exaurir  a  oportunidade  de  sua
promplgação e publicação §ubseqüente.

Art.16 -Ao  1° Sec

sEÇÃO vl
Dos Secretários

etário compete., entre orutras atribuições, ás seguintes : :
I - constatar a pres¢nça dos Vereadores ao abrir a sessão, confl.oníando-a com o livro

de presença;                                                                                                        ' !

::[-_fifezre: :tían:C:í:£Seddeíe°:tae:°res;                                     1.
IV - assinar, depois do Presidente e do Vicé-Presidente, às atas das sessões e oS .atos

da Mesa Diretora;

¥|--r:ad:::raec:::S:i:Vde:sav:tr:saá::esse:::eoscsa::á:tsaà,eteL|nadaspe|oP|es|dente;
'



1    VIII
Presidente.

Municipva¥s-upaeu£i]sí]aorn:r3!e§::#oígdnaas]encsrpe:£rãí%ed,Ojsunsteorvcíoç:s
'

mantçr a observância dos preceitos regimentais;
- assinar e  despachar matérias  do  expediente  que

administrativos , da  Câmara
os demais da Mesa Diretora,

1he  forem  distribuídas pelo

Art.17 T Compete):ao 2°  Secretário auxiliar o  1,° Secretárió no !desempenho  de suas

::rsi::;::'e|si'ceqnuçaanod: iáaperdeiaii::tçoã.o  das  sessões  plenárías'  bFm  Como  Substituí-|o  na  sua

(1

1

j.
Art.  18 -As Comis

CAPÍTUL0 11
Das Comissões   .,'

sEÇÃol   `-.
Disposições Heliminares

ões da câmara serão:          i

proporc;o|noa:doossà::::.ssoÉ

I -Pemanentes, as que subsistem através da Legislatura;
11   -   Especiais,   ai   que   são   constituídas   com   fmalidades   temporárias   ou   de

repres,,entação.
i  Art.   19  -  Assegurár-se-á  nas  Comissões,  tanto  quanto  possível,  a  representação

nl./`n/`+rií`..`AI   J,`n  ,t-^+:|_~   _J_   _1 _  _   i   i Ldos blocos parlamentares, que participam da Câmara.
1            1            ___  _  _I  --___   --_   `,`^.+++\+L\+.  .

§  1° -Os membros da Mesa Dire-tora, com exceção do Presidente da Câmara, podem
fazer parte das Comissões.

§ 2° - Um Vereador pode fazer parte de mais de uma Comissão, até duas Comissões.
§  3°  -  Poderão  participar  dos  trabalhos  das  Comissões,  devidamente  credenciados,

com   qireito   a   voz   e   sem   direito   a   voto,   técnicos   de   reconhecida   competência   ou
representantes  de  entídadeá  ídôneas  que  tenham  [egítímo  ínteresse  no  esc[arecímento  da
matéria,submetidaàapreciíçãodascomissões.

(                       sEÇÃo lI
t       Das comissões pemanentes

[

Art.  20 - As  Comissões Permanentes  são  constituídas' para o  mandato  de 2  (dois)

:::esáe:asolbor:eossãa:s:rnç;nsá:i4iàoertriàsopsoan:::t:x:om:iênio'etêmporobjetivoestudareemltir



I - Constituição, Justiça e Redação;  ~
11 -Finanças, Orçamento e Economia;
IH -Obras, Serviços Públicos e Urbanismo;
IV -Educação, Cultura, Saúde e Assistência Social;

1

A"1TAscomi!ssõespemanentesL:ão5(cinco),¢ompostacadaumade3(t®
membros, com as seguinteó denominações:

V - Lazer,
Art.  22  -

Ambiente.   f-
à  Comissão  de  Constituição, ` Justiça '`e  Redação'. mariifestar-se
`egues  à sua apreciação  quanto  ao  aspecto  constitucional, legal,

e  quanto  à técnica  legislativa,  quando  solicitado  o  seu parecer
por deliberação do Plenário.

sobretâd:.s2:s-pFo::sr:ã:tiqri:atr:umdiitêa::Édnaacc:âmmi;:gordp:cç,:rosÁtitoui:ão'_,íTst_i`?:,:_P_eg_:ç?o>             __ ----- T_`,ue  tramitarem  na  Câmara,  ressalvados  os  que  explicitamente
T\,Regimento.tiverem outro destino por eà

::;:ieaísír:::O;S:cU::°gmi:ii:t#ac:::is.:s:::de;eFels:P:e:C:;,Sis::r::açi;:ii:ei.::;n:°S;:.:bt:n::Ei:oapn:Cieli:t::
h_"__^--     __L  ___parecer   sobre   os  processós   atinentes
Município.

Art.  26 ,- Compete

à  realização   de   obras   e   serviços   prestados  pelo

à  Comissão  dé  Educação,  Cultura,  Saúde  e  Assistência  Social_ _______._   __   __.Vwywv,   UL+I.llllc.,   Úcllluc;   t;  ASslsiencia   Óociai
emitir' parecer  sobre  os prdcessos  referentes  à Educação,  Ensino  e Arte,  ao  fimcionalismo
púb||,oÀaftop2a7trimê:iopheitsetqari%oo,Íi::ãged:úi|ai::r'eÊ:poob::sedeMceairoátàrí3::â|t.e'emitírparecer

sobre `  os    processos    referentes    à   recreação,    esporte,    bem-estar,    ecologia,    poluição,
conservação  do  solo  e  de  áreas  verdes,  preservação  das  nascentes  e  mananciais  e  demais
assuntos de proteção do meí\o ambiente.

Dospresijentesesecre:apr%âga:Hcomissõespemanentes

Art. 28 -As Comissões Permanentes, logo que constituídas, reunir-se-ão para eleger
os  respectivos  Presidentes  e  Secretários  e  deliberar  sobre  os  dias,  hora  de reunião  e  ordem
dostrabalhos,eestasdelibel[açõesserãoconsignadasemlivropróprio.



Art. 29 T Compete
I - convócar reuniões; .
11-presidirasreuniõesezelarpelaordemdostrabalhos;
TTT.

`1

12

os Presidentes das Comissões Perrianentes:

_     _   _-_____?

111-receberamatériadestinadáàComissãoedesignar-1herelator;
IV-zelarpelaobservânciadosprazosconcedidosàCómissão;

#=r;g:|ec;:ra:rts:::::#:sã:o:T|S:|Sfã:;1c;::âm:qioí%;rFfeÁ::a:n:o:"il::¥:1:á_!acom||Ssão'_  ____--__`,,
da  ComissãQ Permanente poderá , funcionar como relator e terá

direito a voto.
§  2°  - .Dos  atos  do

recurso ao Plenário;

§ 3° . 0 Presidente

Presidente da Comissão Permanente,  cabe,  a qualquer membro,

a Comíssão Permanente será substituído em sua ausência, falta,
Cl_____J_í      .impedimento e licença, pelb Secretário.

SEÇÃo..ÍV  '
Das Reuniões   .

Aft.30-Ascomi!sõespermanentesreunir-se-ãono'recintodacâmaraMunicipal
ripla    r`Í`tif^+n-^   Á^1;1^^..__*_    _i_            .       .       í

_   _  _    _._,   .+_   ^-vti^i?v   `+w   `/oiilc+|C+  lYJ.U11luIPCU
ou fofa dela, conforme deliberação da maioria de seus membros, em hora determinada pelo
seu Presidente.

\

quatro,§h::a.sf:vríesua:ídõoe.ss:jr£r::a¥:rríea:oeT¥:c:df;HC^ocm;na+=tfteftcnend+ÊFcí:TíP.í.¥:gd_e24tvínteeeleocb:àgvaot!Í.:aãÉ-e;à.tíi:iáe:y:vÍ;ianut;à:gu:?:u;:sls':!:i:::i::i;:o:sã:o:á:a`zvoln::t:
dispensado se contar o ato

>         __  _    -_  --_`,   `,1,   *+-+,++L\J+\J.),

§ 2° -As reuniões,  §alvo delibéração con+trária,tomada'pela maioria dos membros da
Comissão, serão públicas.   ;                                                                        |.

§  3°  -As  Comissõés  Permanentes  deliberarão  com  aipresença  da  maioria  de  seus• membros.

•SEÇÃO v
Do.s Prazós

'Art.31-AoPresidentedaCâmaraincube,dentr'o`dópiazo'improrrogáve'làe3(três)
dias,   'a   contar   da   data   dó   recebimento   das   proposiçõés,   çncaminhá-las   às   Comissões
compet;nt|eosPaiae:embi|tároe:u:a:àeuceerrepsrocesso'opresidenteda|comissãodesignaráre|ator'

independentemente de reuni ão.



§ 2o - o prazo para
do recebimento da matéria P
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elo Presidente da Comissão
a Comissão exarar parecer .será de ií10 (dez) dias, a contar da data
__1_   Tl____.1

§  3°  -  0  Presidente  da  Comíssão  terá  o  prazo  impro+rogável  de  2  (dois)  dias para
desígharorelator,acontardadatadorecebimentodoprocesso.

1   §  4°  -0  relator  designado  terá  o  prazo  de  7  (sete|dias  para  a  apresentação  do
relatório.

avocará§o5p°r-o:j:sdo°e°ep::tz:#:er:[aqt::í:re]atórí°Seja;Presentado,'opresidentedacomissão

;`.:`i,!j

____._  __u.Ó„www viiiiiii  u  Ôc;u parccer,  o processo  será
envíadoaoutracomíssãoohincluídonaordemdoDia,semoparecerdacomissãofaltosa.

paraem!tfop-ar?cuearng:eampari!pfi::Íã:idt;Eeers.caráterdeurgência'permitiráareduçãodoprazo

ara a Comissão designada emitir o seu parecer, o processo será
:n^1`1.'JJ_  ___   ^     1              1      _.

SEÇÃO vl
Dos Pareceres

pronunciamento da Comissão  sopre qualquer matéria sujeita a

§  6° - Fíndo o praz

Art.  32 - Parecer é
seu esíudo.

|, Parágrafo Único -
termos explícitos..

Art.  33  - Os  memb
relator; mediante. voto.

§  io  -  0  relatórió
dos membros da Comissão

pareceres devem ser apresentados em regras por escrito e em

s  das  Comissões  emitirào  seu juízo  sobre  a manifestação  do

ente  será transformado  em parecer se  aprovado pela maioria

!§2°-Asimplesapo§içãodeassinaturaimplic?ránaconcordâncíatotaldosignatário
com a manifestação do relatór.

#   3°  -  Poderá  o  m'embro  da  Comissão  exarar  voto  eri  separado,   dévidamente
fimdamentado.

§4°-0votoemsebarado,divergenteounãodasconclusõesdorelator,desdeque
acolhiqopelamaioriadacorissão,passaráaconstiüirseuparecer.

•                     SEÇÃO vll
Das Atas das Reuniões

:;is:

Art.34-DasreuniõçsdasComissõeslavra-se-ãoatas,cbmosumáriodequedurante
elas houver ocorrido, devendo consígnar_ nhricratr`t.;Qmón+a   iconsignar, obrigatoriamente.



i[I - a hora e o local a reunião;
11 -os nomes dos membros que compareceram e dos`íque não se fizerem . presentes,

com ou sem justificativa;
iii -referências sucintas aos relatórios iidos e aos debàtes;

1'   IV -relação da matéria distribuída e os nomes dos respectivos relatores.
(   Parágrafo Único - Lida e aprovada, a ata será .assinada pelo Presidente da Comissão

e demais Vereadores presehtes.

SEÇÃO Vlri
Das Comissões Temporárias

ões Especiais poderão ser:   .
al de lnquéri.to;
presentação;.
vestigação e Processante;

;i

1   Art. 35-Ascomis

I - Comissão Espé
11 - Comissão d.e F

LeeTÊ111 - Comissão

reconhecida relevância.

¥T3C6o_màs:àoís¥::Íe£:::actííaví:.sãoaque]asquesedestínamàe]aboraçãoeaprecíação
deestudosdeproblemasmHnicipaiseàtomadadeposiçãoda,Câmaraemoutrosassuntosde1

§  1° -As  Comissõés Especiais serão  cónstituídas mediante apresentação  de projetos
1`-_c¥_       J_    .___J   _       .              11de resolução  de  autoria  da

membros da Câmara.

representação proporcional
1   §   4°   .   Concluídos

Presidente da Câmara que
ou dos eventos similares.

mesa,  ou  então,  subscritos poi  1/3 `(u.m terço),  no  mínirio: dos

:,   §  2° -0 projeto  de)'resolução propondo  a constituição  de Comissão  especial  deverá
indicár,a;ecae:|sna:i:dmaà:;eàejidamenteftndamentada;

b)   o número de membros;
i  c)   o prazo de funcipnamento.
[  §  3° - Ao Presidente da Câmara caberá indicar,  ouvidas as lideranças da bancada,  os

Vereadores  quç  comporão ,a  Comissão  Especial,  assegurando-se,  tanto  quanto possível,  a
_._____^____J___CJ_                                           .                  11-               1,1,     ,

bartidária.

!s|::::fi?a:.:1::sÉ|:n:r:omísossã:esEus|?aeáà::|:Pcr|:Ss:::aàáosrecJoa::rrleoss::
1

Art.    37    -As    Comissões    Especiais    de  ,Inquérito    'destinam-se    a,  'examinar
irregularidadesoufatodeterminadoqueseincluamnacompetênciadoMunicípio',



0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

1egais.                                               ,i

\    Art.  38 -As  Comissões

15'

cont;r,âo[àí_ri%or,eg::ríaffl;esnstí:aí:racà:sÍí,t3uítàã:t€:çoC,odmoíssàã:mEbsr£:cj:[cdâem[a::rérítodeverá
§  2°  -  Recebido  e  aprovado  o  requerimento,  a Mesà  elaborará Projeto  de  Decreto

Legi$1ativo ou Projeto de Resolução, conforme a área de atuqção, segundo a tramitação e os
critérios fixados nos §§ 2°, 3° e 4° do artigo anteríor.

i'    §  3°  - A  conclusão  a que chegar a Copiissão Especial  de  lnquérito,  na apuração  de
respç)nsabilidade  de  terceros,  terá  o  encaminhamento  de  acord,o  com  as  recomendações
1 _ __ J IL.

de Representação têm por finalidade representar a Câmai.a
em atos_ext,erno^s ÇÊ çaráte+ social ou político.

Parágrafo Unico

;n:€:¥:e::d;:_::go:;.]:o:q:[rí:pseírqae#t:ddoapçeân:ra[roa,,a:::á;::dea,[tnad;ítcoaàãuoan¢:Sp_;:sásí:;ã;ÍÍ_:=r:dpí:j;Íjá:a;dã:j

Comissões  de Representação  serão  constituídas  e designadas

político-administrativas   do   Prefeito   e   dos   Vereadores,   no
e nos termo fixados na legislaçãó federal pertinente;
membros   da  Mesa,. nos  termos   dos   artigos   10   e   11,   deste

proporcional partidária.
Art.   39   -   As   Comissões   de   lnvestigação.  e   Processantes   serão   constituídas,

observando-se o disposto hos §§  1° e 2° do artigo 37, com as seguintes finalidades:
1           T                      ________              .         r               J

desetp:e|ni-oaáp::::tr::;:ãu:àaç:õi;:ss
1

Regimento.
Art. 40 -As~CoTi§.s9es. Representativas têm por finalidade representar a câmara nos
___     _     _          _1interregnos das sessões.|e#5l

'r,;'    I -reunir-se ordi

convocada pelo seu Pre§

ativas ordinárias :

fd#

§  2°  .  A .Comissã

mente uma vez por semana e, extraórdinariament.é,..s.empre que

'í    11 -autorizar o Prefeito a se ausentar do Município por mais de 10 (dez) dias;

(    111  -  convocar  exiraordinariamente  a  Câmara  em  caso  de  urgêncía  ou` interesse
público.

§  1° -A Comissão Representativa é constituídaipor número ímpar de Vereadores.
Representativa  deve  apresentar  relatório  dos  trabalhos  por  ela

realizados, quando do rein cio do período de ftincio^namento ordinário da Câmara.
Art. 41 -Aplicam- e,  subsidiariamente,  às  Comissões  Especiais,  no que couber,  e



desde  que  não  colidentes
Permanentes.

1!

Art.  42 - Plenário
reunião   dos   Vereadores
Regimento.

§  i° -0 local é aqu
§  2° - A forma leg

matéria, instituídos em lei
§  3°  .  0  número

realização das sessões e de

diretó.

11,

1

[
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com  os  desta  seção,  os  dispositívos  cohcementes  às' Óomissões

CAPÍTULO 111
Do Plenário

é  o  0rgão  deliberativo  e  soberano  da  Câmara,  constituído  pela
em   exercício,   em   local,   forma   e   número   estabelecidos   neste

ie designado para.o fim das reuriõés.
1 para deliberar é  a sessão  regida pelos dispositivos refere'ntes  à
u neste Regimento.  .
é  o  quorum  determinado  em  lei  ou  neste  Regimento,  para  a
iberações.

TITULO 111
Dos Véreadores .`.,.

CAPÍT.ULO I
DO Exercíóio do Mandato    .

Art.43-OsVereadoressãoagentespolíticos,investidosdomandatolegislativopara
+:_1_+`---_       ___1_      _.    -,

_    _    __--'-_-_-T-_    ^_C,J--+\~'~J  ,  \,   +,l+Lu
uma |egislatura, pelo  sistema partidár-io e de^ represeátação prpporcional, por voto secreto  e
_1  :   __   _   J

Parágrafo Unico - Os Vereadores são invioláveis no exercício do mandato por suas
opiniões, palavras e voto.    i

Art. 44 - São obrigàções e deveres do Vereador:
I - desincompatibilizar-se e fazer declarações  de bens,' no ato da posse e no término

do mandato;

II|--opbaefieccisrafsd:#aass::ãii?ceunstsa::,sqeuâ:|tiob:roa;ã:sddaopfí::à:io;
IV -encaminhar à Mesa, no  ato  da pos`se,  o 'nome ,do parlamentar com que deverá
iir)í`   rni`1`1:/`/`^XL,.'-i   ..,`,_:~i.+_  _    _1  _    /i^flgurarnas publicações.-é registros da câmara-..`...  '                       '  "      ..  T ------ '--T ----.. ~ir--v.viu
V -é obrigatório ao,ivereador trajar-se a rigor durante às sessões da Câmaia.

-   Art.   45   -   Se   qualquer  Vereador   cometer,  `no   Plenário,   excesso   qué   deva  ser
reprimido, o Presidente conhecerá do fato e tomará as seguinte§ providências:



I-adveftênciapesioal;
11 -advertência em Plenário;
111 - cassação da palavra.

I -por moléstia gr
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CAPITULO 11
Das Licenças e do`s Surilent.es

Art.46-Overeadbrsomentepoderálicenciar-se:
dévidamente comprovada;

iü[ii

11 - para
Município;

IV   -.`para   exerc

missões  temporárias  de  caráter  cu.ltural  ou  de  interesse  do

ít::ndte?,qT!.:a:ã::iit::;;t::ie::1rí:rs!c;::e;a:::i:::d.;:;ej:Ísase:sã:i:ft!;:;::;t;,vt::ipíu:nz::di::fi::o:r::d3oó
1,- >-.,cargo   de   Secretário   Municip4l   ou   Diretor   de   órgão   da

Admiri:tr.a^çãoE'úblic_aDir¢taouíndiretadomunicípio.

|   §   1°  -  Pai.a  fins _._._     __     _r     .v^.^L`,      V,L...`     `,<``,L`,L+,Lu     `+        V  C7LC;CLLLUL

|icencia§do2:o-SÀera:::s:::aiç|ãcois:à:à:à|ddeos:edaeftiFcoe.nçadar-se:ánoExpedientedassessões'

g:evfee:g:cieantsrâár:aq3ar.dqeu:rfooutiDaia-da:érTaese-:ós::sdãeor;áaseprr::jpe:j:::::::-v:tp.reâ:ní;ga(á:::
terços) dos membros da Câmara.

|i   §  3°  -  Apresentado  o  requerimento  e não  havendo  número para deliberàr,  será este
despaóhado pelo Presidente, ad refefendum do Plenário.

remuneração,  considerar-se-á  como  em  exercício  o`  Vereador

4°-Aprovadaalicença,oPresidenteconvocaráorespectivosuplente.
E=0        ,\             \ 1           __  .   _    .__T---LV-,5° -0 suplente deverá tomar posse no prazo, de  15 (quinze) dias, contados da data

dacorivocação,salvojustomotivoaceitopelaCâmara,quandoseprorrogaráoprazo.
§  6°  -  Enquanto  a j|vaga  a  que  se  refere  o  parágrafo  anterior  não  for  preenchida,

calcular-se-á o quorum em Íünção dos Vereadores remanescentes.

§ 7° - 0 suplente investido no mandato ocupará, automaticamente, a vaga do titular
nas comissões permanentes.                                                                    '



Vlglr na
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CAPÍTUL0 111
Da`Remuneração

Art.47-Nofinaldecadalegislatura,fixarlse-áaremuneraçãodosVereadorespara
r`|TLí`^^,.;^.^+,`     .__   J?_'L.___   _      1       T       .    ;`                 .

__  5  ----- __      1   -_-\^.\+\JL
subseqüente,naformadeLeiComplementardaUniãoemedianteResolução.
;    1°   .   ÍI   T)t^;a+/`   n.Àair^,wÁ   ,`   _^_:..~L_    ___j_        /,.            i             .,-.

_  _   _T_-___-_   __VL,\,*\-3r\+v.

§  1° -  0 Projeto p¥everá o reajuste-automático  do  subsídios, pela taxa inflacionária
em Vlgor.

reaju:te:a;too;¥::co:Ía8:s:s:ed+os:P5]sf;:ã:,:::vfi;srt:en:ecsat:g:]edceísdt:paeT;gíoe,g:ss]a¥ãeoreea£ovríegso::rão
§  3°  .  Ao  Preside

representação, nunca superior à fixação para o Prefeito

Art. 48 - Líder é o
ela e os órgãos da Câmara.

-__'e  da  Câmara será atribuída, por Res-olução,  uma gratificação  de
Municipal.

!

CAPÍTÜL0 IV .
Dos Líderes e Vice-Líderés

orta-voz dç uma represéntação Pariidária e. o intermediário entre

§  1° - As representáções partidárias  deverão  indicàr à Mesa,  através  de documento

S:[b£:ríto°ppeer[í:Sd:ei:SgíT]:#°asáunaa]::s4rígnet:tíevg:aL¥::r:::asquesese"riemàimtalaçãodo
1,

1'   §   2°  -   Os  Líderes':  indicarão   os   respectivos   Vice-Líderes,   se  for  o   caso,   dando
conhecimento à Mesa da Câmara dessa designação.

Í   §  3°  -  É  da  competência  do  Líder,  além  de  outras  atribuições  que  lhe  confere  este
Regimento,   a  indicação   dos   membros   de   sua  bancada  pqra  integrarem   as   Comissões
Permanentes, ou seus substitutos em caso de vaga.

respeótí%o:°vice%íedreers.Será  Substítuíd°)  na  Sua  falta,  impediriento  ou  ausência,  peios

pararépie:s°eiii:í:ÉCJU:;ác:;i:àaa£fl;âp:r.:sí:íl:;:q:::d;l::Ír,áca:ti:tv:ér:::oec:°:f;Í;àne:r.1,àlcã.1ífep:rear:esda:::mv.;ruetaods°:

a   critério   da   Presidência,   em   qualquer  inomento   da   sessào,   salvo   quando,  se   est.íver
procedendo à votação ou houver orador na  tribuna, `usar  da  Palavra. para  tratar  de  assunto

lF
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que,porsuarelevânciaeulgência,interesseaoconhecimento
Parágrafo  Ünico  - Ao  Líder  do  Prefeito  ou  outro

Municipal.

da Câmara.
Vereador por  ele  indicado  seráfacultado o uso da palavra, por  10 (dez) minutos, com apartés e àem prorrogação, uma vez

__      ___    ~_..V      ,  V,L.V`+`+`,..    ±/`,1    UIU    l1`1Ull,aiLu    scra

em cpda sessão  ordinária pu  extraordinária, para esclarecimentos de interesse do Executivo
^ A,11` j _t ^ _ 1

j

TÍTULO IV
Das Sessões

Art.  50. - As  sessõ
públicas,  salvo  deliberáçã
razãoi de motivo relevante.

§
público'
atendíFà§s£oet.erom;nr:çs:::nç;í

CAPÍTULO I
Disposiçõés 'Preliminares

s da Câmara serão  Ordinárias, Extraordinárias e Solenes  e serão
em  contrário  de 2/3  (dois  terços)  dos  Vereadores,  adotada em

dl:s-dguqáulíLne:-:c-.-#n::e:toed:àáo::s;s:.ri:ssae;::::çdã:caâomqa::,:eoáà:.snaton:espe|gnaádr:.a:
J_+^._.__J-___~_  _      1    l  h           .1Presidente.

determinará a retirada do  assistente  qiie se  condLiza  de  forma a
pertúbar os trabalhos e evácuará o recinto sempre quejulgar necessário.

_   _    _._~.~V~L^.V   `..`+V   UU   yullul,L4CL   U_C;   iuiiiia   z]

í:   Art.  51  -As  sessõçs da Câmara,  inclusive a prevista no  artigo  4° deste Regimento,

;e;ãLoia:`ift:aÊppà3iei|iÊnÊÃEsop:DieD:Eã:eàà|aiaÊo:ACQou¥sÇEÃRov|#gg,EÊ#g
1.

^DT]bT^    ^   l|TITlriTi`TmTi  nLr.r` T  ._..ABERTA A PRESENTE SESSÃO"

convida!ál,:m-dAo:e;:r:aã:i::oÉa:aafaÊseraaT::::1rcaaããouíotrqeucohr.uTarÉãjEaenstâ:,.aoda?r:|:i::ná:
nlTC`1/Tnai-^ii+pn  -~`^+_'..:_   J _   T+              i.qualquer outra matéria do Fxpediente.

§   2°   .  A  `Bíblia  ficará
especialmente reservado.

Art. 52 T As

na  Mesa  da  Presidência  e  ocupará  lugar  que  lhe  será

SEÇÃo l           ,
Das Sessões Ordinárias

SUBSEÇÃO I
Disposições Preliminares

sessões ordinárias serão`5emariais, reali2ando-se aos sábados, com início
_          ._      .        1                   1

____.______,   _ _~.LL<-`^,^i`+`/    u`/   c+uL.   O«L/CLUUD,   l/.UJ_J.11J.lLUJU
às 09:00 (nove) horas, podendo ser mudadas mediante  Resolução da Câmara  aprovada  pela

1
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Art. 53 -As sessões ordinárias compõem-se de

maíoría§d:o2í3Adso:e¥:á::dtí:à:.duraçãode3ttrê;_horas,dep:endendodasmatéríasaserem

discutidas, podendo  ser prorrogadas, por tempo  determinado,  a requerimento  subscrito por
1/3(qmterço)dosVereadoreseaprovadopormaioria'absolutadosmembrosdaCâmara.

prejuízo§d:ose-ssâo peràma:ãã:nã:ri:sÍ:::::Í::ten:o::áácãrdaaio  anterior  não  poderá  ocorrer  em
i   §  3° - Para sua aberiura é necessária, no mínimo,  a presença de  lÁ  (um quinto) dos

mémbros da Câmara.
§4°-Considerar-sé-ápresenteàsessãooVereadorqueassinarolivrodepresença

atéoiníciodaOrdemdoDia,participardostrabalhosdoPlenárioedasvotações.
§5°-Assessõesordináriassódeixarãodeserrealizadaspordeliberação.doPlenário.
^t.+     (Q            ^_   ____r'       1_            1.      ,    ,

duas partes:

StJBSEÇÃO 11,
I)o. ek.Pediente `

I -Expediente;
11 - Ordem do Dia.

Art.54-oExpediéhteteráaduraçãoimprorrogáveideieiA(umaemàia)hora,a
da  hora  fixada para }o  início  da  sessão  e  se  destina  à  aprovação  da  ata  da  sessão
_.     À     1_=1__    __

_,   L__.__   ~   [+t+v.v   uw  Úv,.owu   u   oF7   uc;Diiiici   a   api-ovaçao   cia  ata  da   sessão

:::eàiao;;aial#rnaar::i=iddaoíaeftTgaoté5r;:Sáeàstaepàees:|Píaeçnãt:.deproposiçõespelosvereadoreseao

matéri,apdaoraÉg:::odit:ti:,os:gâprir::-asdeaàaa:traésoe:traeçs::ednetemdaettéer::sl::Í:savgreecar::i:is:aleimrada
Art.  55  -  Terminada  a  apresentação  de  matérias,  o  tempo  restante  da  hora  do

-1r___J:l^__+_    __JJ£      1         '.            1
uso da tribuna, pelos vereadores, segundo a ordem de ínscrição

1

ador usar da tribuna será,  improrrogável, de  10 dez) minutos,

uso da palavra no Expediente, para aqueles Vereadores que
1, 1

prevalçcerá para.a sessão seguinte e a-ssim süóessivamente.

partir

expediçnte será destinado ao
em livfo próprio.

: §  i° . 0 prazo para
com apartes.

§ 2° . A inscrição p
não usàram da palavra na s

_   _  <J_____-_    --r+,L,+^Li   i,\+\,+,l,l,J`  Yt+11J`\,lllu.

|L § 3° -As inscrições         oradores para^o Expediente serão feitas em livro especial, de
próprió punho e sob a fiscalização da Mesa.                                  t ' '

§ 4° -0 Vereador qué, inscrito para falar  no  Expediente, não  §e  ,achar 'p'resente,  na



1

hora |due lhe for dada a pa
luga+

21
avra, perderá a vez e só poderá ser novamente inscrito em último

;ordeiâo5à:a:indooExpediente,oplenáriopassará,aapreóiaçãodamatériaconstanteda
1'

1

SUBSEÇÃO 111.
Ordem do Dia

tl'   Ar_t.  56 -A  Ordem| do Dia terá a duração.de  1  e  1/2.(uma e meia) hora,,a partir do

término do Expediente, e sé destina à discussão e votação das matériás cónstant.es da Pauta e

a)   projetos em regime de urgência;

na Orderh do

das  mat'érias

(   §  3° -A leitura das+atérias,  submetidas à apreciação do Plenário,  será feita sempre
que a|gum Vereador julgar hecessário.

í   § 4° -A organizaçãó da pauta obedecerá a seguinte ordem:

b)   vetos;
c)   projetos-de-1ei,
d)   recursos;
e)   pareceres;

e decreto legislativo e de resolução;

Í)    requerimentos e|ri regime de urgência;
g)   requerimentos.   i)
§  5°  -  Esgotada  a  tiatéria  sujeita  à  deliberação _do  Plenário 'na  Orderi  do  Dia,  o

1nte concederá, em sçguida, a palavra para.Explicação.PçSsoa|.-   `
Art. 57 -A Explica¢ão Pessoal destina:se à manifestação do Vereador sobi.e assuntos

}       _     _   -    '  _    -_ --`---_   ```,\,*-\~*J*J\++Lu\J'J

geraísfFa::gnr:í:reEàípc%SS:íà  ínscr]ção  para  fa]ar  em  Exp]]cação  Pessoa[  será  so[]cítada
1

;!durante a sessão  e  anotad
critérios dos §§  1°, 2°, 3° e 4°, do artigo 55, deste-Regimento.

cronologicamente,  pelo  1°  secretário,  prevale.cendo  os.mesmos

SEÇÃc, 11
Das Sessões Extraordinária^s

períodoAorrtái::ri:âucdounr:::!açoã:eg:ssc.:::àae:::afesi:ar::f..rp::fe;te.s,sã:sanedx:r::tredian:rnitaesidne:
necessáría.                                    !

t



§    io   -   A    Câm
n`

2.2
a   é   convocada   extraordinariamente   pelo   seu   Presidente,   a

1           _         _  _  __       -__``-`+_L+\'\,,       urequerimento da maioria dbs seus membros ou pela Comissão Representativa da Câmara.
§ 2° - Quando da convocação da Câmara pelo Prefeitó, o Presidente da Câmara dará

conhecimento da convocação  da sessão aos Vereadores, mediante Comunicação por escrito
com :qntecedência de 3 (três) dias e afixação de Edital ho átrio do Edificio da câmara.

\    § 3° -Durante as sessões extraordinárias, a Câmara deliberará exclusivamente sobre a
matéria para a qual foi convocada.

duração§m4á°x:mAasd:e5S(:::s)P:tor:a°sr.dínáríasP°derãorealizar-seJemqualquerdiaehora,com
1

§   5°   -   Aplicam-sç,   no   que   couber,   às   sessões   extraordinárias,   as   disposições
concernentes às sessões ordinárias.

|                    Das sgsçoÃe? sl:Ienes

;,Art.59-assessõe!solenesserãoconvc;cadaspeloPresidenteoupoi.deliberaçãoda
Câm4ra,paraofimespecíficoquelhesfordeterminado,podendoserparaposseeinstàlação
de legislatura, bem como para solenidades cívicas e oficíais.   ,i

i    Parágrafo Único -Éssas sessões poderão .ser realizadas fora do recinto da Câmara e
não  haverá Expediente  e  Prdem  do  Dia,  sendo  inclusive  dispensada  a  leitura da Ata  e  a
_____,r-`                 ~             1de presenças.

SEÇÃO IV
Da Suspensão e do Encerramento da.Seção

|A-ftÉ:roa-prêsseersvsaãçoãieá:à:ã:àn;sa,
11 -para recepcionqr visitantes ilustres;
111 -para reuniãó- d8 bancadas;
IV - por Óutros mo
Parágrafo Único ~

da sessão, observando-se o

'i:i:os, a critério do Plenário.

sposto no §  1° do artigo 52, deste Régimeiito.
F  suspensões  ocorridas  serão  descontadas no  cálculo  do tempo

Art. 61 -A sessão s;erá encerrada:
I - por falta de quorHm regimental;
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IÍ[-_ppa::::t=:toe::]ã:Ová:t:,r:ecTí;tériodoplenário,
IV-quandoesgotadootemporegimentalouriatéríaparadiscussão.

CAPÍTUL0 11
Das Atas

sessão  da  Câmara,  será  lavrada  a  ata.: dos  trabalhos,  contendo
tados, a fim de ser.submetida aó Plénário.  .
s e documentos apresentados em sessão  serão  indicados apenas

-     ___ _      _  _             n       ,

•

Art.  62 - De  Óada
sucintamente os assunto's

§  i°  -As  proDosi _  _    ____   __~_.v   uv+wv   ilJ.`+iucJ^+UO   Cl|JÇ;llcLD
com  a declaração  do  objeto  a que  se  referire+m  salvo  requerimento  de transcrição  integral,
aprovado pelo plenário.                                                                         ' '

i3oo--Ac:tdaadç:::âã:ra:t:áieorrásÊ:|áa:iç:::::essâ:ãu::2qsüoebnrtee.aata,parapedriasua
retificação ou impugná-l.a.  |

:::fueíl;::na:co::taaFd:a.:s:;su:g:n:#,::ã:o::fr;e:r;lãc;tu:j;:at:rtç::,;:1Caapçrãoovaddaaaatar,et:flpclaeçnãáor,.oaíe:.sbme;a::rã

secre{ár§Ío;.°  -   Apr°Vada>  ,F  ata   Será  assínada  Pelo   Presidente,   Vice  Presidente   e  peios
1

§  6°  .  A  ata  da
aprovqção, com qualquer n mero, antes de encerrar-se a sessãc).

ima  se.ssão  de .cada  Legislatura  será  redigida  e  submetida  à

TÍTULOV                                          `   -
Das Proposições

CAPÍTULO I
Disposíções Preliminares

Art.  63  - Propo§içáo  é  toda matéria  sujeita .à  deliberação  ou  encaminhamento  do
Plenál;io.

t  :,]op.ro£:t:::ã:_síeç]:e,{+oderão cons]stír em       ,

L  b)   projetos de decrçto legislativo;
'  c)   projetos de resolução;

d)   requerimentos;

n
j



e)   substitutivos, e
m recursos;
g)   pareceres;
h)   vetos.

111  -  que,  aludin
acompanhar de seu texto;

;.\,;,;`;;;:

endas ou subemendas;

§  2°  -  As  proposições  deverão  ser  redigidas,  em  témos  claros  e  sintéticos,  e  as
referidas  nas  alíneas  a,  b  e  c  do  parágrafo  anterior,  exceto  as  emendas  e  subemendas,
deverão conter emenda de seus assuntos.

Art. 64 -A Presidência deixará de receber qualquer proposição:

;::-qquue_e_íd::;e:;as:o.:r?:Làs:u:not;:r:;htieil;ousi;õceos::ievt:t::1;asddaoiâe:i:::;ivo;a  Lei,  Decreto,  ou  qualquer  outra  n.órma  legal,  não  se  faça

~#_-qqu:et:àJiaaí:#trí::í:rnaa±'íÍ;eçã:].°Uanti-regimental;

Parágrafo   Ünico
apresentado pelo autgr, dehtro de  10 (dez) dias, e encaminhado à Comissão de -.Óón-sti;uiçã;:
T``_+=^_    _   Tl  _  _1  _   _  -Justiça e Redação, cujo p

Art.   65  L  Quand

!

C

Da   decisão   do   Presidente   caberá   recurso   que   deverá   ser

er será incluído na Ordem do ,Dia ç apreciado pelo Plenário.
por  .extravio 'ou  retçnção, . não  .foí  pÓ.ss.ível -o . andariento  de

cidos   os  píazós  iegimentàis,   a. Presiaência  determ.inará  á  sua
ção própria ou a requerimento de qualqúer Vereador. '

CAPITUL0 11
Dos Projetós -

artígo  anterior,

qualquer  proposição,  ve
recohstituição por deliber

Art. 66 -A Câmar'à exerce sua fimçãó legislativa por meio de:

Í[-_Ppr:ju9::ossddeeLDeic].etoLegislativo;

;;;;;:
solução;111 -Projetos de

IV -.Projeto Espe¢ial que institui honrarias e títulos.
Art.  67 - Os proj

dividem-se eri duas form
tos  que instituem hctnrarias  e títuios, pÍçv.istos nó
s de proposição:                       t

:[-_qquueecc°onncceeddeemmft#i°a]dheasci#:nníraaç:ff#iFoe.nse;Í____,r_    _._   _,.`,LLL`.,   `~`,   .L,+`,LLL,`,.

de que trata. este artigo poderão constar assinatura de. mais de um
de justificativa contendo  o  currículo do  agraciado  e submetidos  à
) considerados aprovados se obtiverem  2/3 (dois terços)  de  votos

•1

§  10 -Dos
Vereador, acompanhados
votação, que secreta. Serâ



favoráveis, sendo então p
§  2° . A  entrega álmhuolngraaç:as:eerlag::::ledH;:5

rqmulgados pelo Presidente da Câmara.

confome acordo das partes.
honraria será procedida no  Plenário  da  Câmara ou  outro  local,

'   Art.  68  -Projeto  de  Lei  é  a proposição  que,tem por  fim regular toda matéria  de
competâna:iagrdaofoMupni:;pioAeisnijcei|;tt:vàasã::ãporodj:t::eá:itLoéiserá:

a)    dovereador;-#
b)   daMesa;
c)    do prefeito.
Art. 69 -E da
I - disponham :--   ,::..:`

s!11  -  criem  cargo
vantagens dos servidores;

IV -disciplinem

etência exclusiva do Prefeito e iniciativa dos Projetos de Lei que:
matéria financeira; ' .' ,
ftinções  ç)u  empregos  públicos  ,e  aúmentem  vencimentos  ou

[[[_Ímportememáumentodadespesaoudímínuíçãodareceíta;
TT7-              _1  ..,.

±egime jurídico de seus servidoies;
e o orçamento do município.
s  da  competência  exclusiva  do  Prefeito  não   serão  admitidas

de  leí  orçamentária  não i serão  admit`idas  emendas  das  quais
sa global, ou de cada órgão, fundo, projeto ou programa, ou que

ante, a natureza ou o objetivo. .

spesa prevista, nem  que alteram a cria.ção de cargos.

V - disponham
§   i°  -  Aos  pro

emendas que aumentem
í)    §   2°   -   Ao   proj

decori.am aumento de d
vise a modific'ar-lhe o m

[eíq+eârT;Í:a_]t:r::coo#:;íênngc::eã:[::]:vãodsas¥r:sí;odsadçâgâa=aa:aí:ícfií:teí=aodso;rpersoj:::ísv::
vencimentos.                            i

i    §  1°  -  Aos  projeto§  de  lei  da  competência  exclusiva  da  competência  exclusiva  da
MesadaCâmaranãoserão'admitidosemendasqtieauhentemadespesaprevista,ressalvada
ahipóte§se2g:àaorságrrao:oetsoes#eri|t:i.queserefereocaputdesteaftigo,somenteserãoadmitidas

emendas  que,  de  qualquer  forma,  aumentem  a  despesa  oú  número  de  cargos  previstos,

:ue::;:o£;:],n:a:dí=spoÍ:s:[p=r;#soe;:d:er¥::]c¥::,::::s[oaT::Fe:d::::d::nfi:]âtp¥;í§ddeeat]eí33otut:nttear,çãíasdos



§   i°  -  Os  projetó
!\

•`26        ,

de  |ei  que  contem  com  a  assinátura  de  |,4  (úm  àuarto)  dos
_!1

__     _-___-r.'v+L-    \++,      L,    ]    .\\+J-J-J
vereadoresfeovse;ãr:zs::Ê[%í;edc;:dnoessteemaí:g;s:sãsoe:toar,râíasn::r;.;Í:osàosderecesso.

0        n__  _J       1- Esgotado o prazo previsto no caput deste artigo, sem deliberação da Câmara,
r`;Í`ã;`  ;.^^1`,.'d_  ._~   ^,__i             i      -.              i

_  _  _    _._._C,~,   U.LL+   `+VLLL,`,j`U¥C+U   UCI   LCLliLCLia,
seráaproposiçãoincluídapaOr-derpdoDia,so+brestahdo-seasdepaisproposições,paraque

•'  se ultime a votação.                j(                                    i                       ,

i:`:i',;

4°-0dispostongsteartigoéaplicávelaosprojetosdeorçamentoedecodificação.
5°  -A  matéria  cbnLstante,  de,  nt.n:et^  ria  ia;  t.a;a;+nl^  ,`.`  _*_   _____.          instante  de projeto  de  lei  rejeitado  ou-não  sancionado,  somente

___  _  --3  --_  -

novo  projeto,  na  mesma  sessão  legislativa,  se  proposta  pela
Ores.
ecreto legislativo é a proposição destinada a regu]ar matéria que
__Í_      :J_J   _                       1           .-^mia  interna  da  Câmara,  de -suai competência  privativa,  e  não<J          __   _--__-_--+-1\-\,

1

poderá  constituir  objeto
maioria absoluta dos Vere

Art. 72 -Projeto d
exceda  os  limites  da  eco

__._,t  __..^i~~-`/LL`u`+    |JJ`LYC+LJ.Y{+)     U    llcl`J
sujeita à sanção do Prefeitó, sendo promulgada pelo Presidente da Câmara.

§  1° -Constitui mat'éria de Decreto Legislativo:
a)     fixação  dos  súbsídios  de  Prefeito, `Vice-Prefeito  e  verba  de  representação  do

Prefeito;

:};:t::Cri:§::o:::i:e;:;:L:aog:Psarr:aÊe:Li:S;:t°arp.::fi:]:°;unLcíp]opormaisdeio(dez)dias
consecutivos;

#i.ssãoespecialdeinquérito,sobrefatodeterinadoquesei'nclua
e)     criação deco

_     ___  -__ ----- ^-`.'``    +L\+\,1,\,   J-LJ.\,LuCJnac:,mpDetênccaí:s:;ã#:'§i°d;atodoprefeitoevice-Prefeito;Í

ii    g)     demais  atos  qTe  independem da sanção  do  Prefeito  e,  como tais,  definidos  em
•    1eis.    1

§ 2° -   Será de exc|usiva competência da Mesa a apresentação do projeto de decreto
TT---\`_   __   ___í\_

::-:;::-::`-..:

1egislativo a que se refer

econàmfaftiníe3r;:ã:ojétâo#rTea,Rdee:oi:çmãroeze;:.iít:::-;:ããmoín::át:_:i;::ea;:galraársa.sâ:ent:ss::
^J___ÍJ_Í_L___   _~                 \   r.admihistração, a Mesa e

i° -Constitui m

perda de mand

as letras c, d e  e, do parágrafo--anterior.

Vereadores.
ria de Projeto de Resolução:

de Vereador;
destituíção da Mesa ou de qualquer de seus membros;

1.



1fixação de remu
:27

eração dos Vereadores;
fixação de verba,'i' de representação do Presidente;
elaboração e reíórma do Regimento lnterno;
concessão de licença a Vereador;
constituição de comissão especial de inquérito, quando o fato referir-se a assunto
?_,,deüconomia intema;                                                                             1    -T---7  -1-.~++-V  v  tw.V  +V+V,.[._`

i  h)     constituição de óomissões especiais;
i)     organização
j)     aprovação
1)      demaisatos

§  2° _  Os  Proje
parágrafo anterior, são

§  3o  -  Respeit
Resolução poderão ser

Art. 74 - Lido
Comissões Permanente

í    Parágrafo  Único

duasiíespécies:

erviços administrativos;
ição das contas da Mesa;                'T
a economia interna.  .
Resolução a que sei. referem as letras " f "  ,  " i  "  e " j  " , do
_,,,ciativa exclusiva da Mesa.
disposto  no  parágrafo  anterior,  a  iniciativa  dos  Projetos  de
sa, das comissões e dos.Vereadores.    `
eto pelo  1° Secretário, no Expediente,  será ele ericaminhado às
por sua natureza, devam opinar sobre o ássunto.

CAPITULO 111
Dos Requerimentos

;:f:;s:_#Í:7::cc!:i,;:::í:;r#se;:atí:cÍ;e:ãp:r;l[ti;.:çdãa:dse:sf:t:d:àeavs:áa:;:;á:a;;tásr:g,eàeo:eeudladsàsec::

a)    sujeitos apenas!a despacho do Presidente;
b)   sujeitos à delib

+    Art.76-Serãoda
I - leitura de qu
11 - observância
111 - retirada, p

delit}eração do Plenário;
IV -verificação d
V -informações s

ação do Plenário.
lçada do Presidente, os requerimentos que solicitem:

matéria para conhecimento do Plenáiio;
posição regimental;
tor,  de requerimento verb.al oú escrito,  ainda não  submetido à

presença ou de votação;
Dbre os trabalhos ou a pauta;



VI  -  requisição  d
Câmara, relacionados coniLdpo:suL¥ãeon:o#srcoucses:ãssoosn,oLÉí::àrLooTpubL]caçõesexLstentesna

VH - declaração de voto;  .
.      * VIII -beneficios  para  a comunidade,  sem  ofensa,  críticas  ou  conotação político-
partidária;

IX-juntada ou desentranhamento de documentos;        '
"   X  -informações,  ,ém  caráter  oficial,  sobre  ptos  daíMe'sa,  da  Presidência  ou  da

C âm àra;                                                                                                                1
XI ~ votos de pesa
XII -constituição

rd:

XIII -requisição de documentos oficiais da-Cámara.  . 1

serãotepràraáí§,r:fi:s¥:í;oHTàçsx::[q:::;:::::ístoesfumerados neste  artígo,  do  íncíso [ ao  v[[

:pârisae|:i:air:ã:.rza:fi:o:;id::|:C:::n:tfoís::b;:ieíle:ro:dÉe:ia:c::;cn:::::aão;c;|e;ro:!;:Íii::ciííarl::::riara::Ío:s;;;a:s;;;;;1teodi:
1

que fbrem apresentados.     ,i:

11

i    Art.  78  -  Substitu

§  i° ..As emendas

or falecimento;
missão de Representação;

CAPITULO IV
Dos Substitutivos,.Emendas e Subemeridas

ivo  é  o  projeto  de  lei,  de  Decreto  Legislativo  ou  Resolução,
<J    _   _____  '   _       _---`_`'``*`-)r`^``,

ípar|ess;:::igos-upfsí::uÍ|í:errÊo;íí:e:soâuooc::e:e:i!ãoorpoauracsouà::1stà:raopurt::e:::rres:bTt:tsuT1:oasps:rnctloalou
§ 2° -0 substitutivo só poderá ser apresentado na la ®rímeira) discussão do projeto.

em|ug&r3od-o,Qpurao:gtooa::iê:nn:|a;dosepo:pçeos:i::ã:Ppe:Ta.nuet::e#e|Peàldo.futs::,ásesruáb|anp:teiàload:

áeelà:;àaá;oa;;oe-m:li:eirá:e:í:::1ot:;s::::ar:r:;:1ndt:d;c:::1::::só::a:eo:;ttlrt:1ção'Justlçae
1^-^

odem ser:



1

a)     supressiva-é
inciso ou alínea do projeto

29
a que manda suprimir, em parte ou nó todo, o artigo, parágrafo,

b)     substitutiva - é a que deve ser colocada eri lugar do artigo, parágrafo, inciso ou
alínea do projeto;

c)     aditiva - é a qHe deve ser acrescentada aos terios do artigo, paiáérafo, inciso ou
alínea do projeto;                   t(

aiínead:)proTe°t8í:]ecàt]aT:e#:squuaessueb::âfi:::a?Penasàíedaçãodoariigo,parágrafo,incisoou
1

t;:-_-Âse:inednad:gí.e:

;:,:::,;:.;;5° - As emendas
Comissão.

entada a outra emenda denomi'na'-se suberienda:

requerimentos serão apreciados pelo Plenário e independem de

-

Art.  80 -Não serãó aceítos substitutivos, emendas ou subemendas que não tenham
relaçqodiretacomamatériadaproposiçãoprincipal.

Art.  81  -Os  recu
do  prazo  de  10  (dez)  d
dirigído.

§  i°-Orecurso
para emitir parecer.

§  2°  .  Aprese
submetido a uma única
subsçqüente.

'     §   3°  -  Aprova

Plenário e cumpri-la fii

;io
1:i'r

:.--:__._:::-:.:

:.   ÇAPITULOV   .
`    DosRecursos  `.

s  contra atos  do Presiden-te da Câmara serão  interpostos  dentro
contada  da  data  da  ocorrência por  simples  requerimento  a  ele

á encaminhado  à Çomissão  de  Óonstituição,  J.ustiça e Redação

o  parecer  acolhendo  ou  denegàndo  o  recurso,  será  o  mesmo
cussão e votação, na Ordem. do Dia, da primeira -sessão ordinária

recurso,  o  Presidente  deverá  observar  a  decisão  soberana  do
nte, sob pena de sujeitar-se'a processo de destituição.

1,`.

ret|rada¥susa2p:opoos:;à:jpoderas:l:c::::r:dmadqeu:,rqoupeorslfçaõs:Sdeelabolaçãoleglslatlva'a

CAPÍTULO VI



§   i°  .   Se  a  maté
Presidente deferir o pedido

apreciação do Plenário.  .

§   io  .  Cabe  a  q

•30.

ia  ainda  não  estiver  incluída, nai  Ordem  do  Dia,   compete  ao

§  2°  -i Se  a  matéria já  estiver  incluída  na  Ordem  do  Dia,  compete  ao  Plenário  a
decisão.

Art. 83 -No início de cada legislatura, a Mesa deteminará o arquivamento de todas
asprç>posiçõesapresentadàsnaLegislaturaanteriorqueestejamsempareceroucomparecer
contrário  da  Comissão  dé  Constituição,  Justiça  e  Redação,  e, .ainda,  não  submetidos  à

^,        1      -1         ,   ,

Presidente,  solicitar  o  de
com exceção daquelas de

§  2o  .  O  disposto
Executivo.

veread.Arlà;eààe:à::eg:?#
I - exceto o Pres

rquivamento  de  projetos  e  o  reinicio  da-tramítação  regimental,
lqu?r  Vereador  mediante  requerimento  por  escrito  dirigido  ao

toria do Executivo.  .
o  caput  deste  artigo  não  sç  aplica  a.os  projetos  de  autoria  do

• . . TITULO VI  ..

s Debates, do .Uso da Palavra e das, Deliberações
'
1

CAPITULO'I
Das Discussões

:   sEÇÃOI
Disposições Preliminares

fase dos trabalhos destinada ao debates em Plenário.
deverão  realizar-se  com  dignidade  e  ordem,  cumprindo  aoâLt:8845--Dàs:uâ:ãgt;sa

determinações regimentais:

`11  -  dirigir-se  s

responder a aparte;
111  -  não  usar

Presidente;
IV  ~ .referir-se

Exce|ênáLa..86_overeadó

ie,
I -para apresentar
11 -no expediente,

deverá falar em pé, salvo quando enfemo;
ao  Presidente  da  Câmara  voltado  para Mesa,  salvo  quando

ra  sem  a  splic.itar  ou   sem  receber  'o   coiisentimento   do

irigir-se   a   outro   Vereador  pelo   tratamento   de   Senhor   ou

r só poderá falar:
tificação 9u impugnação da ata;. . .

fiuando insçrito na forma d.o artigo 55;
111 -para discutir matéria em debate;

1



VI -para encaminhar a votação, na forma do artigo 95,
VII -para declaração do voto, na forma do artigo 98, §
VIII -para explicação pessoal, na forma do artigo 55; ,

[V -Para apaftear; !                                        31
V - em  questão  de  ordem,  para observância ide  disposição  regimental  ou  solicitar

esclarecimento da Presidência sobre a ordem dos trabalhos;

|X T par^a eprçsentàr requerimento, na forma dos artigos 76 e 77._   ---- _-_0__   .  `,   -.'   ,  ,

quetítupoardáogsr:tfeon?£::e-aSigvoeá:ã:o:f:|ea=o:;Ceit:àoa!eat:?á:deverá,iricialmente'declarara
usar da palavra ''com finalidade difiérente;

].

SEÇÃO 11
Dos Apartes

deixar de aten

'}    Art.  87-Aparte

à matéria em debate.

ordem,

i° . o aparté d

- Não serão p
- Não é perm

interrupção do orador para indagação ou esclarecimento relativo

e ser expresso em tçrmos Óortesesr,e.hão pode exceder de  1  (um)

mitidos apartes paralelos, sucéssivos ou sem:licença do orador.
ido apartear o Presidente, nem o Vereador que falá ep. questão de

em encaminhamenfo de votação ou em declaração de voto.

dirigír-s§eâori-etç:aenn::aoo:r#:eraà:g::;r:::enitt:s.deapariear'nãoserápe-itidoaoapafteante

Art. 88 -Os prazo
I -5 (cinco) minut

sEÇÃolll        ,1
Dos Prazos.

1'

estabelecidos para o uso da palavra são:
s para apresentar retificação ou impugnação da ata, sem apartes;



11 -10 (dez) minut
111 -.10 (dez) minu

XI - 1 (um) mi

'i-

ios para discussãp de veto, çom apartes;i`

32'
s para falar da tribuna durante o Expediente, com apartes;

#iv -io (dez) minutos para discussãó dos projetos,cóm ap-ártes;  i
V -  10 :(dez)  minutos para discutir parecer da Comissão  de  Constituição,  Justiça é

Redação sobre recursos, cóm apartes;
VI - 10 (dez) minutos para discutir requerimentos, corri apartes;'   VII -5 (cinco) minutos para falar em explicação pessoal, com apartes;

•|Vxll:jtct:icnoc,oL:niüt:tso:apr:rãeecn|::amçiã=ã:;:Í:s::ev:t::ã:::;mapaftes;

#T-1,(Tm)`miFutoparafalaremquestãodeordem,semapartes;
ara apaftear, sem apartes.

SEÇÃO IV
bo Adiamento

de.iberaâãftóí:p-|enoáriaodiets:ní:ntdeap:ids:ruásssãeor::.pq.us:l.qude:rapnrt:p:sidçi::usess::rádasuieei:àa;

;a;e::]Íí;;c]:Ía:a:;a§oÍÍ:;;ÍÍ;r;ÍÍÉrí;;:;;;Í;:::;§Í;:t:e]:;Í:a:;:§;:;;n:ua:;:];:j¥;o::o;:;Íj::;toí;:;e:o;:;;:a;:s::c::v;e;rtt:e::::::::

pautal

SEÇÃO v
Da Vista

Art.  90  -  0  pedi
Vereador  e  deliberado  pe
observado o disposto no §

Parágrafo Ünico -

_      1_  ___

Plenário,  apenas  com  encamiiüame-nto  de votação,  desde  que
1J.

o  de  vista  de  qualquer  proposição  poderá  ser  requerido  pelo
T\l         ,   .

°, do aftigo ahterior. .

prazo mákimo de vista,..é de  1 Q (déz) ..dia.s consecútiú`os.



33
SEÇÃO vl

Do Encerramento

Art. 91 T 0 encerramento da discussão acontecerá:
I-por!inexistência;deVereadorquequeirapronúnciar;

§    2o   -   o   requetimento   de   encerramento    dá
preseiteEa:=:-:e;r;::ue:cÍ:ãÉ;a:s:::!:;!;Í:;;:rr:o:r;icíir:ril;Êi:àfitg:d:a::dnits::::iã:o:;a::sã2toe(r::|o:S,led;o:ít;:aTo|r:;do

11

encamiriamentodavotLaç#

Art.  92 -.Votação
expressa a sua vontade del

Íj

CAPÍTUL0 11
Pas Vótações

discussão:   comporta,. apenas    o

SEÇÃO I
Disposições Preliminares

é  o  ato  complementar da discussão,  através  do  qual  o Plenário
berativa.

parágrafo  Úniáà -=|-óà-à-Sid_éra-se  qua|quer  màtéria  em  fas,e  de  votação  a. pa|.tir  do
momento em que o Presiddnte declara encerrada a discussão.

ilHimi
í    Art.   93   -  as   d

membros da Câmara, sal s casos previstos em lei e neste Régimento.
rações   do  Plenário   serão  tomadas  p..or.  maioria `dé.,.votó   dos

§   1°  -Dependerão   do  voto   favorável .da `maior.'ia
aprovação das seguintes matérias:

Código Tribut
Código Urban
Estatuto dos F i':i,`,,i,:,.\

:àll:.çjd:ç::à:r£!

do Município;
no e Obras;
cionários Públicos Municipais;

dç)s. membros `da': Câmara,  na

críação de carg¢s e aumento de vencimentos dos servidores;
i Complementar;

rêjeitaç'ão do vet
processo de

o aposto pelo Prefeito
ação de Vereador e afastamento de suas Íúnções;



h)     denúncia
administrativa.

Coníra o   Prefeito   e   Vice-Prefeitó   no   caso   de   inffação   política-

§  2° -Entende por maioria absoluta nos termos deste,Regimento, o quorum especial
manifestado por mais da metade do número total dos Vereadores que constituem a Câmara.

§ 3° - Cpnsidera-sç'i maioria simples, metade e mais uri dos Vereadores votarites.
Art. 94 -Dependefão do voto de 2/3 (dois.terços) dos membros da Câmara além dos

casos previstos em lei e nçtste Regimento:
I -julgamento do
11 -rejeição do pa

iriÊr::

feito;
er prévio do Tribunal de Contas
ação do Regimento lntemo;
Orgânica Municipal;
s lmóveis;

111 -reforma ou a

Ble:;

#Oj

IV - alteração da
V - alienação de
VI - aprovação e

os Municípios;

ração dó Plano Diretor Urbano,' ínclusive a.s nomas relativas ao
zoneamento e controle de |oteamentos;

VII - concessão
VIII - aprovaçã

alteração de nom.eComo

ítulo de Cidadão.Honórário ou de qüalquer outra hónraria;  .
representação  sobre,modificação territorial  do  Município,  bem

IX -aquisição de Bens lmóveis por compra ou permuta;
;

X -alteração na dçnominação ¢ç vías e logradouros públicos;
XI -concessão de inoratória e remissãó de dívida. '
Art.  95 - A pariir do  instante em  que  o presidente  declarar a discussão  encerrada,

pares a orientação quant
§   2o  .  Ainda  q

apenas um encaminham

mérito da matéria a ser votada, sendo vedados os apartes.
aja  no  processo  substitutivo,  emendas  e  subemendas,  haverá
de votação, que versará sobre todas as peças do processo.

•    sEÇÃolll        ..'.
Dos Processos de Votaéão  .

Art96-Sãotrêsfisprocessosdevotação:
I -simbó`ri6Q_;

------,     1

•1'



11 -nominal;
111 -secreto.

35

§   1°  -  0  processo  simbólico  de  votação  cohsiste  na  simples  contagem  de  votos
favoráveisecontrários,apuradospelaformaestabelecidanoparágrafoseguinte.

§  2°  -  Quando  o  Presidente  submeter  qualque,r  matéria  à  votação,  pelo  processo
simbólico,  convidará os Véreadores que estiverem de acordo a permanecerem sentados e os
que forem contrários  a se|levantarem, procedendo,  em seguida,  à necessária contagem e à
Pr°C]'am§aç3ão°.d°órs::[ct:sds°oF.nominaidevotaçãoserá,feitopelachamadadósVereadores

presentes,   devendo   respopderem   SIM  ou  NÃO,   confomç   favoráveis .ou   contrái.ios   à
Pr°P°Sí§ã4°o.oprocessos¢cretodevotaçãoserárea|izadoatravésdecédulasrubricadaspela

Mesae#oo_sàtraodcaesdee:.s:r_¥:opáfípgrítaóríamente,avotaçãosecretapara:'

a)   eleição ou destituição da Mesa;

:)  :|aesisçaãçoãà edà;:t:::od:ecporifiesist:e:.vere adore s ;
1

ia6;-d|â:uÇ::;dâ:'nqbuvaanioa::r|r:.Sultadoproclamado'deverãoseresclarecidasantesde

Art.  97 - Se algü

Parágrafo  Ünico

SEÇÃO IV    ..`
Da Verificqção

pelo Presiden   , poderá requerer verificação da votação
-      _,_    .

necessariamente atendid o

Art. 98 -Declara
o levaram a manifestar-se

(

Vereador tiver dúvida quanto ao resultado da votaçã.o  simbólica

0  requerimento  de  verificação  da- votaçãó  sérá  dà  `ímediato  e
elo Presidente, repetida a votação pelo processo nominal.

sEÇÃO v -
Da Declaração do Voto

o de voto é o pronunciamento do Vereador sobre os motivos que
ontrário ou favoravelmente à matéria votada.



136

conciuí3a,í;o-r fntgí::],a:a;gt°açdãeo.V°t°  a  qua]quer matéria  Será  feita  de uma vez,  depois  de
§  2°  --Em  declaração  de  voto,  cada  Vereadoi`dispõé  de, 5..(cinco)  minutos,  sendo

vedados os apartes..                                               !     .i              ,

TÍTULO VII
Da Fiscalização Financeira e Orçàmentária

CAPÍTULO ÚNICO
Das Contas do Prefeito e da Mesa

1

e externo de fiscalização financeíra e orçamentária do Município
auxílio do Tribunal de. Contas dos Municípios.
Câmara enviará ao Prefeito os balancetes mensais e o balanço

Art. 99 - 0 contro
será feito pela Câmara,

Art.  100 -A M
anual.

ecsoaTd:

Art.  101  ~ Recebidos  os processos  do  Tribunal  de  Contas  dos Municípios,  com  os
respectivos  pareceres  prédios,  serão  encaminhados  à, Comissão  de  Finanças,  Orçarriento  e
Economia para emitir parçcer que  será submetido  à deliberação  dó  Plenário,  dentro  de  60
(sessçnta)  dias..                          (\                                                                                   1'    Art.  102  -0  pareóer  do  Tripunal  de  Contas  dos  Municípíos,  somente  deixará  de

1',

preválecer por decisão de /3 (dois terços) dos membros da Câmara-.

TITUL0 VIII
Do Regimento

CAPITUL0 I
Dos Precedentes

1

peLoP]e;::L:L%3sa:rs:ocsLeu:ç:õ:e:;§scn:ã:o:::=u:]:::::psrse::eãs:t:an::e:::de:g;%tàn:]%:ãoopr;;::;;dpoasr:oobr::::aaç::ndt:

casos análogo.s.`                                                                                                   'T-+.-`/lJ   `-'LL`^+UõVL'.                                           |

§  2°  -Ao  final  de:'tcada  sessão  1egislativa,  a Mesa fará  a  consolidação  de todas  as
modíficaçõesfeitasnoReiimento,bemcomodosprecedentesregimentais,publicando-os
em separata.



opor-se à decisão.
Art.  105  -Em  qú

•37

CAPÍTULO 11
Das Questões de Ordem

Art.   104  -  Questões  de  Ordem  ç  tQda  dúvida  levantada  em  Pleàário  quanto  à
inteTre:aíã:áos::ã:Fõ::t?àsouràeai|iá:;::os:rsTgr:ã:|iddaas:e;m|(um)riinuto,comc|arezae

com 4 indicação precisa dag disposições regimentais que se pretende elucidar.

cassaLlte32go-p-àlà;:aa;bn:Íf.id:e:n::oTe:c;;n:se:.£;;at::;s::|es:pe;::;r:e:vÉ:Íga.sge:dp.o|dí::tá.oaop;eesrledae:::

`",`,.   L^  À   J,_^;_í=__                                1

expressão  "Questão  de. 0
desde que observe o dispo

Art.  106 -Aprova
Prazo

lquer fase  da  sessão poderá  o  Vereador pedir  a palavra,  com  a
para  fazer reclamação  quanto  à aplicação -do  Regimento,

artigo anterior.

TITULO IX
Das Leis, Decretos Legislativos e Resoluções

CAPÍTULO ÚNICO
Da Sanção, do Veto, e da Promuléação

[                                                                                                                                                                          __,-` ---. __--__-___``)    *-`,de 48 (quarenta e oitó) horas, ao Prefeito, que deverá dentroude  15 (quinze) dias úteis,

3ns:;1çoãooduoí::i;1i:à'#s::£epr:rí::;aedad;:|oorrÉ:::id4eàte(qduaaàeâniaar:.oito,,horassem
£      10           ^_________   _1_

o  o  projeto  de  lei  será  exaurido  'autógrafo  e  encaminhado,  no

__1        -__-r/   ++``,_`~-J       ,J\,+J-J.

manifes;a:ão-dooc::eefi:|;t:'oa|ieeit::rsáef:oeTeuigp:::|:à|oopper|easiêã::r::£eânTr:raáe3o(;rinta)dias'

ouvida;c2oomjssÊ:j:ietacd:n#ieçtão,pJeu|Sotiçvao:oReddaaçàoa,i:rTadias;:os|Suãtoaedvoostaçvã:|.::i:::.s,será

considerado  aprovado  o pr¢jeto remetido, novamente, ao Prefeito para promulgação dentro
de 48 (quarenta e oito) hora;s.

§   3°  -  Não   sendo
anterior, será promulgado o Presidente da Câmara.

romulgado  pelo  Prefeito  no  prazo  estabelecido  no  parágrafo



§  4o  .  Esgotadó
:::.oóadp:Câmara,  o veto  será

38,`

Ldp_r:.Z_O ^e?Í:bel:Cid_o.  n9  Parágrafo  'primeiro  sem  declaração  dana Ordem do Dia da sessão  imãdiata,  sobrestadas' as  demais
_  _-5  --_       __

Proposições, para a votação finai .------- ~-~>  uvvivuiuuuo  „  u.[ttcua
Art.   107  -  Os  Decretos   Legislativos   e   as  'Resoluções,  serão  promulgados  pelo

Presidente da câmara.                                        i'                    i

TITULO X
Do Prefeito

CAPÍTUO I
Do.Subsídio e da Representação'

"108-Afixaíçãodossubsídiosdoprefeitoevice-Prefeitoedaverbade
RepresentaçãodoPrefeitoseráfeitaatravésdeDecretoLegiàlativo,naformada.1ei.

CAPÍTULO 11
•   Das Licenças

L           -----,--   +--yLL¥W.  `+W  `+`+|I.LC+I.cL  i/ai..a  cLii[
:oua£?star-sedoCargo,por)lmaisde10(dez)diassobpenadeperdado

1

Art.109-0PrefeitodependerádelicençadaCâriaraparaáusentar-sedoMunicípio
-Ç)t._Cla  ÁÍ`  raw`„`    _^|i_^_;~   1_   W`  +1       `    1.

mandato.

CAPÍTULO 111
Das lnformações

11(

;eâcibali:§;;2ogi-::p;;:p:ris:ã:::Ei:i::;:n::;:a:ç;ãe:sãtoá|s|uoJse|toouàaauptroor#ã:á:up||Vean|:rn|toeso||C|taremà

1



.'39

CAPÍTUL0 IV
Da Convocação

1Art.  111 -Compete à Câmara convocar o Prefeito, qualquer Secretário ou autoridade

f:-itu:pl:CÍ':.:h::s:oã:àí:1:e:SiaLrde|:e::r:aiz::;:1rsTa:bn:t.:e::£a:rç::m:::r:;ao:Íâb::::âdse:f;:;qi|:n.¥:sÍ;:.t.vpo.s:

soli¢itaçãodaautoridade¢onvocada,sendoopedidosujeitoà`aprovaçãodoplenário.
)

•  ,TITULOXI

Disposições Transitórias

Art.   01   -  Todos
Regimento  lntemo,  aind
remetidos ao arquivo.

Segulr.

os  projetos  de  Resolução  que  disponham  sobre  alterações   do
em  tramitação  nesta  data,   serão  considerados  prejudicados  e

Art.  02 -o man_dàtg dgs Vereadores atuais e da Mesa e|eita em  |5 de fevereiro de
]991  Será encerrado em 31'  de dezembro de igg2 .------ '  ----- ~  ~+^+  +-uv  iwwu~  uc

Art.  03  -  Salvo  disposição  em  contrário,  os prazos fixados neste Regimento  serão
contàdos por dias  corridos,  excluídos  os do  início  e  incluídos  os. do ve-ricimento,  sendo  que,
se o témino recair em dia não  útil, terá o vencimento prorrogado para o primeiro dia útil a

#asoo:5o-à:::eeavç::eãs#o:s:::::::1:aprás:çmõevslgeoáncao:::ãr::,s:sap:::alll:aeçnãt:aRes(eâuriásom5oãiàceavçoõgeasFp-ossete::ofei:Fosiçõ:s-emcoTtrário,espleci_alià}nTe'aResoluçãono

Sala das Sessões,.23  de Agosto de  1991.
L
I

JOSÉBATISTADASILVANEO
presidente

íSILVIOROBERTODEFRANÇAESILVA
Vice-Presidente

JOSAFÁ PORTUGUEZ SODRÉ
i ° Secretário

FRANCISCO JQSÉ I)A TRINDÁbE
2o sécrétário

I

•1
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Francisco José da Triridade
Giibertó.. Í'eréira dós Saritos ,. ``.
Iêda Maria Barbosa Rego
Josafá Portuguez Sodré

José Batista`da Silva Neto
Leonideo Moreira Lopes
Miguel Correia da Silva

Reinaldo Costa de Alóântará ,
Silvio Roberto de Fi.ança e Silva
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PRE CEDENT.E RE GIMENTAL

3:::endae:toetaRçã:ie:àltzaafa:itt:eufn::Sã:eo:1¥o:l:01:po::en::loF:eãlo::::rlonàeernl?gd6e'S;aascs::acr:n:t:i:r•1

Legislativo que fixa.,o subsídio dç) Prefeito e Vice-Prefeito
•MAIORIA ABSOLUTA, ou seja, metade mais um` dgs membros3Fae#:dependerá de aprovação

da Câmara.

dezembro de  1996.
la das  Sessões  da Câmara Municipal  de Correntina-BA.,  em  16  de

MILSON'BARBOSÁALVES
PRESIDENTE

ERALD O BEZERRA
ICE-PRESIDENTE

NALDO COS.TA DE ALCÂNTARA
SECRETÁRIO

ILSON JOSE RODRIGtJES
SECRETÁRIO  ..'



ORRENTINA
ESTADO DA BAHIA
CÂMARA MUNICIPAL DE

:0     PRESIDENTE     DA     CÂMARA  ;  MUNICIPAL     DE:    VEREADORES     DE
1

fa3Fq#rsA,s::thaodroesdavBe#ià,o::susaopf:vsaur:smat:ib:,i:õepskàg#àiàeíimaenst::súi:::
1

F!`ESOL

RESOLUÇAO:

ÇÃO N° 047/98, DE MAIO DE 1998.

DISPÕE'|  SOBRE    ALTERAÇÃO    DO.   ART.    8°,    §    i°    Do
JT0 INTERNO. DA CAMARA. :

§  |° do art. 8° do Regimento lnterno da Câmara Municipal
assa a ter a seguinte redação:

PÉRMITIDÁ  A  REELEIÇÃ0. DE  MEMBROS, DA

:`::

REGIM

Art.  10 -

:iaíj
de Correntina, Estado da Bahia,

§10

MESA PARA 0 MESMO

Art. 2° - Ésta Resolução entra em vigor na data de sua promulgação,

CAFGO,NOBIÊNIOSUBSEQÜENTE.

:"`:1:

revogando+se as disposições e

Sala das
maio de 1998.

ontràrio

iessõesdacâmaraMunicipaldeconentina-BA.,eml9de
\

EPAMNONbAS VIEIRA I)E ALCÂNTARA
.PRESIDENTE

EEI



E`firi€ri#fi*®6§a8ahi@

#â'maffa  §"mffii§iffiai  í*£` `S*/@F.ffi`adSrsá  de  S®EnFsmÉima

DE:gJiD%LsUFJÇTAü``%ÍFÍ,;?oá4á2rLO]2:|5.

0. Presjdente  da
Bahia,  no  uso  de  §uas  atribuições,

'

3HisÉiiu§  a  TE.ibun<q.   F'oE)i!Ãar  i]a  Câm<aFa  Mmicipa]

de      Vere.adorcs      de      C;`o.rremtin.a      .e     .dá  '.outras

p!.ov!dências.

Câmat.a  Municipal  de  Vereadores  de  Cor.rentina,  .Estado  da
_        __       ___       `.`,.   `  `/`,Li..L`+`     .L-L)LIL\J\/     \JCL

coiií`ome artigo  i4,  inciso  zW  do  Regiménto  in{emo,  faz saber

o      que os vereadores aprovaram e ele pi.çmulga a se~guinte Reso]ução:`-0                                                       Ai.t.1Í'  -Fica  iii

o     de correntina,  eiii  período antececlent

`0                                                            ,'             n____,_      _r      ',T.

t[tui'da  Tiibiiiia  Populai-na  Càiiiat-a  Munícipal  de  Vereadores
às  Sessões  Oi`clíiiárias  pa}-a  utilização  da  comunidade.

õ     d,retto deapartes         Pará8ra`f°  LJmíc°   A Tr'L"ma  popularterá aduração de dez(io) minutos,  sem
`e
0
0
®

A!-t.   2°   -   Pai.a   f`azer  uso   cla  Ti.ibiina   PopulaL   o  ícidadão   interessado  de\/'erá
apresentar   requérimentq .por   escrito,À   à   Mesa   Diretora   da   Càiiiai-a`   eriti-egiie   no   Protocolo,   com   -
antecedência  míníma de cinco  dias  da,i clata  requerida`  informando.

0                                                            I -sua qualificação pessoal;
0
0
0
o   cinco  oL|tt.oS Cidadãos,  deviãamà'T:'e

11 -o  segmento  ou organismo  cla  sociedade civil  que representa;

seguinte príorídade:

I-aq

!Hmilii

i'  -,a

111-

0
0
0
0  Legislativa em curso;

0.
o  Tribuna há mais tempo;

1lJ-    -    0    t
0  so]icitação no protocolo  da Câmara.  „

0
J „+I                                        ,i''

Art.  4°  -  A  càda

À_+ro'TT               111

que  aindci  não  ie.iiha  feito  uso  da  Tribuna Popular  na  Sessão

que,   iia   Sessào   Legislativa   em   curso,   tenha   feito   uso   da

m"m   a   iiisci-ever-se.    segundo    o    horái.io   de   entrega   da

0                                             Parág!.a.fo  único.  Será  dado  coiihecimento  prévio  àque!e  cidadão  que deverá

o OCupar  a Tribuna  populai-

0.
0 palavra
`0..

Sessão  Ordjnária,   uiii   orac]or  inscrj[o   pode].á   f`azer  uso   da

8m|nutosserad,v|d,doAernt{.r5oo-sT.at#sds::.o.:,.spá::l,::à.:,asdc(|-i,:|:..:|::(:f.:q,raer::meapdo:t:.,oont|eá.:|:.:od:|f::
_  mlnutos_

Pça   Vak]ema  (.`j)imbía  Cbs\a,  66 -CeniJo -Fonelax   (0..77)  3A88-20çlo .-CÊr'   47650`OCO

E-mal l

NÃO  P0l.UA  0  RIC`   ELE  l`Jl^T^  SU^  SEDE

Cbireiitina -BA



:

ESÊad® da  Bahja
8âmaFa!"ur§í6§paídeVsréãffi®r®sde8®rrentina

::odt:.::al|osu,.:::,fees::dr:sP:,:.I:Íg:Ei,:í:.:roê.:ú:n:àuc:|ateo-rdeTna:,eengxopr:snstãe:do.|l,n::tuoào:adc::âg:?|C|tqaudea,3:|dme:|á:

J

AFt.  6t'     A  Meda  Dii-etoi.a  deverá  inf`c)rmar  os  ínteressados  que  não  farão  uso
daTnbunanaSessãosolicitaa,ficancloestescomsuasinscriçõesautomatícamenteasseguradas

Pai.ágp{afoúnico-Aque]eqLie,porqua]querhipótese,nãosejaatendidasua
pretensãodadatasolicitada`seúfaciijtadaprior]tar]amenteaescolhadeoutradata.

Aü7"-0usodapalavranati-ibunapopulardeveráobedeceraosprincípios
éüe""ap"#aosVereadoiesdes[aCasa,vedando-seousodeexpressõescaluniosas,
contraamoraleosbomcostumesouofensivasaout}em,sendoooradorresponsávelportodoe

qualquerconteúdoexpressopbi.intermédiodesuafa]a.

do assuntro reg,strado,          T  |'  °  °rad°'   deve"4  Usar  a  Tr]buna  popular  somente  para  abordar  o
assunh*quüseinscreveu,,"obngatóiiaainterferênciadaMesaDiretora,nocasodedesvio

I.l  L  O
e sob a  diJ.eção  da  Presidência,da

]

111
emitir na Tribuna Popu]ar;

IV
nenhum   de    seus    membros
descumprimento  deste díspos

VL
quando  a  matéria  não  d]`sser

Vl
chamada,  que  não  poderá o
com o  dispcisto  no  aii.  2° des

necessáriós  à execução  clesta

Art.  9,
Resolução  03/89  e  clemais  ci.i

de  setembro  de  2015.

o  orado,_-re_s'5à`à,derá.   em   [odas|'as   |nstânc|as,   pe|os  conce|tos  que

•.t-

0   orador  não   poderá  ofender  a  iiistituição   Câmara  Municipal   e
Perderá     o.   rliT-pit.r\     rJa     `,^i+^.     À'     m   .i

orador`deverá"TlinguagemcompatívelcomaCâmaraMunicipal
Mesa.Diret.ora:                                     i

_ .... ~L.+.L.`jL¥CLl,    LCulj.aia   iviunicipaj    e

{Í#ree`-s::::Tte° d:]:e;::ar:emvri°:tr= , |aH Ô:Arrí:U^na _:°:UJ_nlo   caso   de
)  Presidente  da  Câmara  poderá  indeferír  o  uso  da  Tribuna Popular,

todiretaouindiretan.ien{.eaoMunicípiodeCorrentinq
cará   sem   eí.`eito   a   inscrição,   no   caso   de   ausênci.a   da   pessoa
a  Tiibuna  Popular,  a não  ser  mediante  iiova  inscríção,  de  acordo
Olução;

esc`Dii-etoraclaCâmaraMunícipaldeCorrentinaexpediráosatos
uçãc,.

1Resolução  enti-a  vigor  na  daia  c}a  sua  publjcação,  revogando  a
Ões  eiii  conti-ário.

Gabinete  da .Presidência da  Câmara Munjcipal  d-e  Vereadores  de Correntína-Ba.  Em 30

Pi.csidei`te da Càimm  dé
\Í:|"i`dt"-i` de C`oiTi`ntimi-Bjt\

PçaVak!erin@CoiriibraCosia.Ô8--CX3mro-Fonefax(0.`77)3488-2090-CEP47650-000-Cbrreniina-BA

E-mai[

WÃoboLUA  ORIO.`ÉLE  MATAsuASEDE            -.:---í' .....



LSQt-,{-,-iài-'i`.`-?..,.:=-

0  Presídénte
Bahía,  no  uso

\_---.-+--_
Estado da Bahja

Câmarapmjcipawevereadoresdecorrerijna

da  Câmara  Municipal  de  Vei.eadores  de  Correntina,  Estado  da&
de Suas  atribuições,  faz  saber  oue  nQ  VAn^^J-
]]Énta  T}^^_,__     ~

_  _.A.„tl.A+U|-*  ]az  saber  que  os  vereadores
Pr°muJga fl seguinte Resoiuçâo:                                                      -~V. AE

SOLÜÇÁO.N.085/2015.
1J

*Repu

io.    0  Art.  54  do  Re

_ _ _-, -\, l;u,
e 12 de novem.bro de 201S.
)^``^e_       ,          J   _ção dev£do incorreçá=-=a

data.

aprovaram  e ele

?Z:tpqõ:ose°bArdeíti::Zseraança:°ri d®°o  f_rt:  5f   do  Regímenw]cn%:aeú:%:nsn:::fv#;:8í8_dfrÃeg5.Í4m£toF%%neon£a
Coâ%:a],%vuíndíe::z:a'`i;.;e;:a%m=segd;%otr°re]n%íen'a"°eddaá
outi.as iMojidéncías.

lnterno.

F:nst:g,u|'tnet:,roe::ç£â,maraMunjcjpa"ecorrentjna'`

í

t

•            J _\~aft.  55,  deste Rógimé;t-o

Mú,-Si;®iáÉ;#ãi  de  Correntina,
•.::.1.;    ...   1::   .'.

se as djsposições em contrárjdt.

(-.)

'+:

xh:n)±,3(3ois,minutos.ià;a

g#Êtãed:o£vree;jgreon:eed2aoíc5:haraMunjcjpawevereadoresdecorrentína.

Jean Carlo
Prosidenle da Càmars de

Vereadore6 de Corren{ín8-BA

os Santos

1

PmVaíderi.naCohhCosh%.Centro.Fonefax:(O"77)3488.2090-CEP:#%WW-Corron(i'na.BA

E.maw camaraco[rentjna@yahoo.com.br  -w~ram.r-^ ------ "      '
'



Esta,qo da Bahía
CâmaraMmicjpaldeVereadoresdeCorrentina

t

0PresidentedaCâmaraúunicipaldeVereadoresdeCorrentina,Es{adoüda  Bahia,  m  "  de  sLias  atribuições,  faz  saber  qm  os  Vereadores
aprovarameeJepromulgaaSegujnteResoJução:

RES0I,UÇÁON°o86/2oi5.
De]0dedezembrode20]5.

Art.  1°.   Nos {ermos  do a

Dsí::sõôeess°hr:::Í":::ç^ã_Odohorárioeduraçãodu
S%uS::cSíDaz°r,::n:,:±:s-e;'Se%ragâ°mdaarsa

:::£Dar}nN:heo"V^:::ad;;;S:£`.óoft%nünc%%áoi[tras provídencias.

correntjna,  Estado  da-  ã'á`Át,,:á?rí,rs:;:e:-gá:-gJtáó`!tç:::ig?am.àçoâ:a::rMaun:cei::;n::
redação.'                                               ' i

Aa::9r:n:c::àAssjssehs::£e.S°rdín;ri`ass¢manaisserãõas
a ter inícici às i s  horas.   -. ~.' '"`:::. {3=

Art.  2°.  Ao  §i°  do
Óor+entina,   Estado
redaçáo:

quartas-feiras e passam

té-rÃ.o  da   Câ.mára   Municipal  de
_   :,::.I;j:...~.

'''_' "`-'r/CJl    ut=
do:.:õ..ássandó   a     ter  a   segujnte

J

.1

1

maioria absoiuta da Câmá-r=.

Art.   3°.   Esta Resoluçáo entra e
Résolução n°o72/o7.

Sala das Sessáes da Câmara Mu
^_  ^^J r-de 20,5.

Jean car|ds

v" na data de sua publícação, revogando

;'1

cjpal de Correntina-BA,  em 10 de dezembro

os Santos.
Presideme da Camara de

Vereadore§ de Correntina-BA

11

pçawaldeÊr£caR|,,..mcbar3E%tnai,6,6n._?ie_n_trà-_Fpnetax..|o-)34
E.maíí:  r.amàr.nn..^_.:.._.~`      .

.....,.,vv-„"u.roiieiax:(u"77)3488.2090.CEP;47650.000.Corren{ina.BA
E-maM  camaracorrentina@yahoo.com.br  -  www.camaracorren{jna.ba.gov.br

NÃOPOLUAORIO,ELEMATASUASEDE.                 1



Estado da Bahia
Câmara Municjpa[ de Vereadores de C`orrentina

1.

Nos temos dó artigo n°  103  do Regiriento lntemo d.esta Câmara e
coi base na votaçãó realizada na 4a Sessão Ordinária, de 16 de março de

:``il`(

2016,  passa  a  co ituir  Precederite. Regimental  a  segúinte. decisão  do
Plenário:  a  Votaçãc}  Secreta` deverá  ser  assinalada  dentro  do  respectivo
quadro  da  cédula
anulado  o  voto  e não  a votação,  sendo  assím a presidência da Casa não
acatará nenhuma deóisão contrária da Comissão Fiscalizadora. É o que foi
d.eliberado pelo Plenário confome os registros constantes nesta Casa.

1                                                                                                                                                                                                                               ,'                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              ,1

Sala das Sess
Ba, em 16 de março

[e  votação,  uma  vez. marcada  fora  do  quadro,  será

es da Câmara Muricipal de-Vereadores de Correntina-
de 2016.

rialvão
1 ° Sécretário.

Nelson da CoÍ
vic:-Z

Í

Santos
aente_

Pça. Vak]erina Cbimbra Costa, 66 -Centro -Fonefax: (0'.77) 3488-2090 -CEP: 47650-000 - Cbrrentina ~ BA
E-mail: ÊÊLmaracorreí`{ina@!£abLoo.com br -www.camaracorreíiiina.ba.aov.br
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